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HOMENS & EMPRESAS 

COMÉRCIO SATISFEITO 
COM AS VENDAS DE NATAL 

Neste fim de ano foi dado um 
exemplo de como a ação governa-
mental pode dinamizar e desenvol-
ver as atividades empresariais. 
Graças à grande expansão empres-
tada ao programa Crédito Natalino, 
do Instituto de Previdência do Esta-
do, que colocou em circulação uma 
soma superior de CrS 30 milhões, e 
à medida determinada pelo gover-
nador Tarcísio Maia para que o 
Estado pagasse a todo o seu pes-
soal antes das festas natalinas, pô-
de o comércio apresentar neste pe-
ríodo um excelente movimento, no 
mínimo 50% superior ao de 1977. 

ALPARGATAS VAI 
AUMENTAR PRODUÇÃO 

É meta da Alpargatas Confec-
ções Nordeste S/A elevar em mais 
de 70 por cento a sua atual capaci-
dade de produção. Para tanto, a 
empresa deverá contratar no decor-
rer de 1979 mais 800 empregados. 
Hoje, ela já oferece cerca de 1.500 
empregos diretos em Natal. Por 
outro lado, a direção do grupo Al-
pargatas, em São Paulo, está con-
cluindo os estudos para decidir so-
bre a implantação de um novo pro-
jeto no Rio Grande do Norte, pos-
sivelmente na área têxtil. 

RN/ECONÔMICO 
SE CONFRATERNIZA 

Os diretores, gerentes e funcio-
nários da Editora RN/ECONÔMI-
CO Ltda., da RN/ECONÔMICO 
Empresa Jornalística Ltda. e da 
RN/Distribuidora de Papéis Ltda. 
realizaram dia 30 de dezembro o 
seu jantar anual de confraterni-
zação, também com a presença dos 
familiares. Ao todo, mais de cem 
pessoas se reuniram nesse evento 
já tradicional. Na ocasião, foi apre-
sentado aos funcionários o novo 
gerente-industrial da Editora 
RN/ECONÔMICO, Walter José 
Fernandes. 

PROJETO DE ATUALIZAÇÃO DA 
DUBOM JÁ ESTÁ NA SUDENE 

Já foi encaminhado à SUDENE 
o projeto de atualização de custos 
da DUBOM S/A, indústria que se 
propõe a produzir sabonetes e sa-
bões no Rio Grande do Norte. Cópia 
do projeto também foi encaminha-
da ao Banco de Desenvolvimento 
do Estado. Walder Peixoto, diretor 
do empreendimento, explica que o 
projeto original da DUBOM, ela-
borado há cerca de 10 anos, já se 
encontrava absolutamente desatua-
lizado. Agora, a indústria exigirá 
recursos da ordem de CrS 166 mi-
lhões para entrar em funcionamen-
to. Acredita-se que dentro dos pró-
ximos dois meses seja analisado e 
aprovado o projeto, devendo ocor-
rer a partir daí as primeiras libe-
rações de recursos do FINOR, o que 
garantirá o funcionamento da 
DUBOM dentro de no máximo um 
ano. O novo grupo que lidera a em-
presa já conseguiu superar todos os 
antigos problemas que impediam a 
implantação regular do projeto. 

DISTRIBUIDORA POTIGUAR 
INAUGURA INSTALAÇÕES 

Logo nos primeiros dias de ja-
neiro a Distribuidora de Bebidas 
Potiguar Ltda. estará inaugurando 
suas novas instalações na cidade de 
Currais Novos, e em fevereiro che-
gará a vez de Ceará Mirim. Distri-
buindo os produtos Brahma no Rio 
Grande do Norte, esta empresa re-
centemente inaugurou seu prédio 
próprio em Mossoró e acha-se ago-
ra concluindo as instalações do seu 
novo depósito central e posto de 
vendas em grosso, no município de 
Eduardo Gomes, onde haverá uma 
área de 1.800 metros quadrados pa-
ra depósito de bebidas e outra de 
1.500 metros quadrados para esto-
car vasilhames. Os dois atuais pos-
tos de vendas de Natal, nos bairros 
da Ribeira e do Alecrim, continua-
rão em funcionamento. 

HAROLDO AZEVEDO 
RETORNA DA EUROPA 

Depois de uma permanência de 
40 dias na Europa, especialmente 
em Londres, onde manteve conta-
tos com as novas técnicas de cons-
trução civil, o engenheiro Haroldo 
Azevedo já reassumiu a direção da 
Construtora A. Azevedo. Falando 
das suas experiências junto à in-
dústria de construção européia, ele 
ressaltou a importância que está 
sendo dada aos pré-moldados como 
uma fórmula capaz de abreviar o 
cronograma das obras e, conse-
qüentemente, reduzir os custos. 

DIVEMO SOB NOVO 
CONTROLE ACIONÁRIO 

O grupo Imperial Diesel, de Re-
cife, transferiu o controle acionário 
da DIVEMO S/A (Distribuidora Po-
tiguar de Veículos e Motores), re-
vendedora Mercedes-Benz nc Rio 
Grande do Norte. Um coquetel oi 
oferecido às autoridades e ao en 
presariado natalense, ocasião em 
que os irmãos Armando e Artur 
Peixoto, até então diretores da em-
presa, apresentaram os seus 
substitutos. Gustavo Colasso Dias e 
José Antônio Homem de Melo são 
agora, respectivamente, diretor-
presidente e diretor-financeiro da 
DIVEMO S/A. 

TÉCNICOS TÊXTEIS 
CRIAM ASSOCIAÇÃO 

Foi criado o Núcleo Norte da 
Associação Brasileira de Técnicos 
Têxteis, abrangendo os Estados do 
Rio Grande do Norte e Ceará. À 
frente do Núcleo estão o professor 
Iéris Ramalho Cortez, diretor do 
Curso de Tecnólogos de Indústria 
Têxtil da UFRN, e Gonçalo Ferrei-
ra, do Ceará. Esta Associação tem 
como principal finalidade congre-
gar todos os profissionais do ramo 
têxtil, dando-lhes oportunidades de 
participação em pesquisas, semi-
nários, cursos de especialização no 
Brasil e no exterior. 
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HOMENS & EMPRESAS 

MA ISA INAUGURA CIDADE 
COM 600 CASAS 

A MAISA (Mossoró Agro-In-
dustrial S/A) inaugurou com a pre-
sença dos ministros Ângelo Calmon 
de Sá, da Indústria e Comércio, 
Alysson Paulinelli, da Agricultura, 
além de governadores de vários Es-
tados, senadores e do ex-ministro 
Delfim Neto, o seu conjunto resi-
dencial de 600 casas, destinado a 
abrigar uma população de cerca de 
3 mil pessoas que hoje vivem e tra-
balham no seu projeto. O conjun-
to, que representa uma verdadeira 
cidade, poysuitoda a infra-estrutu-
ra comunitária indispensável, e foi 
construída com recursos do BNH e 
da própria MAISA, da ordem de 
CrS 75 milhões. O ministro Pauli-
nelli, falando na inauguração da 
obra, realçou a importância de 
projetos agro-industriais como o da 
MAISA para o desenvolvimento da 
região, chegando mesmo a citar o 
empreendimento como um exemplo 
a ser seguido. 

Gerold Geppert 

GEROLD GEPPERT 
CRIARÁ GUZERÁ 

O empresário Gerold Geppert, 
diretor da Gerna S/A Agropecuária 
e Indústria, planeja dar início a 
uma criação racional de gado Gu-
zerá puro. Ele tomou esta decisão 
durante a 3 a Exposição Nacional de 
Guzerá, ocorrida no Parque Aristó-
fanes Fernandes, quando ele 
adquiriu vários exemplares pre-
miados, dentre os quais a vaca 
Nicarágua-S, Grande Campeã Na-
cional. 

ADMAC ELEGE SEU NOVO PRESIDENTE 

11 u • 

Aw 

Durante o seu jantar de confraternização, no fim do ano, a 
ADMAC elegeu novo presidente. 

A Associação dos Distribuidores 
de Material de Construção do Rio 
Grande do Norte — ADMAC, ele-
geu a sua nova diretoria para o 
exercício de 1979, encabeçada pelo 
empresário Paulo Vasconcelos de 
Paula, diretor-presidente das orga-
nizações Galvão Mesquita Ferra-
gens S/A e Casa Lux S/A. A elei-
ção se processoq durante a última 
reunião do ano, realizada em mea-
dos de dezembro, com um jantar de 
confraternização. Durante o encon-
tro, o atual p esidente da ADMAC, 
Wellington Lucena (diretor da Co-
mercial José Lucena Ltda.), apre-
sentou um relatório das suas reali-
zações, entre as quais a instalação 
da sede da entidade no Palácio do 
Comércio. Como convidados de 
honra, compareceram à reunião os 
gerentes das agências Centro e Me-
tropolitana do Banco do Brasil S/A 
e do Banco do Estado de São Paulo. 

Paulo de Paula, diretor de 
Galvão Mesquita Ferragens 
S/A, é o novo presidente da 

ADMAC. 

INOCOOP: 10 ANOS, 
10 MIL CASAS CONSTRUÍDAS 

O INOCOOP-RN (Instituto de 
Orientação às Cooperativas Habi-
tacionais) completou em dezembro 
o seu décimo aniversário, com um 
feito que realmente diz bem acerca 
da sua eficiência e da sua contribui-
ção para melhorar os padrões de vi-
da da gente do Rio Grande do 
Norte. Neste período de existência, 
o INOCOOP-RN construiu 10 mil 

casas, a grande maioria delas em 
Natal e quase todas destinadas à 
classe média. O evento foi comemo-
rado com a presença do ministro 
do Interior, Rangel Reis, que veio a 
Natal para inaugurar a sede própria 
do Instituto e a primeira etapa 
(837 casas) do Conjunto Ponto Ne-
gra. 
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De como vencemos 

Há 9 anos, dávamos início a um negócio que 
tinha tudo para ser considerado inviável. Propu-
nhamo-nos a editar, a cada 15 dias, uma revista 
dedicada aos assuntos econômicos do Rio Grande 
do Norte, sem possuirmos capital, estrutura, re-
cursos técnicos. E diante de um desafio ainda 
mais grave: a indiscutível limitação do mercado 
consumidor de tal tipo de publicação e a precarie-
dade de apoio publicitário. Nossa6 únicas armas 
eram a obstinação, o ideal e alguma experiência 
no jornalismo, além do crédito que chegamos a 
merecer da comunidade. 

No começo, RN/ECONÔMICO era apenas 
um boletim de 16 páginas, impresso em tipogra-
fia, pobre de ilustrações porque os clichês eram 
caros e difíceis. Se a apresentação gráfica era 
ruim, sem visual agradável, havia algo que valia a 
pena: o conteúdo. A revista trilhou sempre um 
caminho próprio, independente, imparcial, para 
fazer chegar aos seus leitores as notícias mais 
completas e os comentários mais seguros sobre os 
assuntos empresariais, administrativos ou políti-
cos do Estado — e só do Estado. 

Mesmo assim, foi tudo muito difícil. Pouquís-
simas pessoas aceitavam a idéia de assinar um 
simples boletim, sem tradição, sem fotos colori-
das. Não tivemos outro meio senão distribuir assi-
naturas de graça, para que o veículo circulasse, 
fosse lido, repercutisse. Durante exatamente um 
ano, RN/ECONÔMICO foi dado. Fazíamos uma 
tiragem de mil exemplares que nós mesmos, os 
diretores, levávamos ao correio, pagando às vezes 
do nosso bolso a despesa postal. 

Não foi possível manter a periodicidade quin-
zenal que havíamos planejado. Como os prejuízos 
se acumulavam, só tivemos duas alternativas: fe-

char a revista (o que talvez fosse muito mais cô-
modo) ou fazê-la mensal, ganhando um pouco 
mais de tempo para a corretagem dos anúncios, 
e reduzindo um pouco os custos. Optamos pelo 
segundo caminho, que de fato nos deu um pouco 
mais de tranqüilidade, embora os lucros conti-
nuassem distantes. 

Depois do primeiro ano de circulação gratuita 
e dirigida, conhecemos a nossa primeira vitória: 
promovemos uma campanha de assinaturas que, 
em menos de 3 meses, nos rendeu exatamente 
1.350 assinantes, ou seja, pessoas que pagaram 
adiantadamente para receber a nossa publicação. 
Isto foi uma verdadeira injeção de ânimo. Nosso 
entusiasmo logo nos fez pensar em aumentar o 
número de páginas, melhorar o papel, empregar 
mais clichês, etc. E assim, de novo, passamos a 
elevar os custos da revista, o que logo resultou 
em mais prejuízos. Mas, ainda que a duras penas, 
a circulação regular era mantida e os incentivos 
dos leitores nos faziam continuar teimando. 

Por volta de 1971, o Estado ingressava numa 
fase de notável crescimento econômico. Eram os 
primeiros projetos aprovados pela SUDENE que 
começavam a chegar; era o início de um novo Go-
verno que trazia como grande mensagem a meta 
do desenvolvimento; eram, enfim, os empresários 
locais se mobilizando, se expandindo, criando no-
vos negócios. Grupos de fora visitavam com cons-
tância o Rio Grande do Norte e vários se definiam 
pela inversão na indústria local. A esta altura, 
RN/ECONÔMICO já era um veículo conhecido, 
presente na mesa de todo homem de negócios. 
A revista se tornou o porta-voz dessa euforia. 
Sua circulação foi crescendo. As páginas de anún-
cios já não eram tão raras. De novo, chegávamos 
ao equilíbrio. 
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PÁGINA DO EDITOR 

a inviabilidade 

A ânsia de prosperar nunca nos abandonou. 
Partimos então para imprimir a revista pelo pro-
cesso offset. A experiência foi positiva. Porém Na-
tal dispu iha apenas de uma gráfica com uma úni-
ca máquina impressora capaz de nos atender. Caí-
mos aí numa dependência perigosa. Quando a 
gráfica tinha maior volume de serviços, ficávamos 
sujeitos a uma espera impraticável, impossível de 
aceitar. 

Forçados pelas contingências, passamos a 
procurar uma nova solução. Fomos várias vezes a 
Recife, para tentar contratar a impressão junto a 
gráficas maiores e mais equipadas. Esta idéia não 
deu certo, mas as viagens a Recife serviram para 
nos estimular a comprar uma pequena máquina, a 
fim de nós mesmos imprimirmos a revista, sem 
tanta dependência de terceiros. Ainda estava um 
pouco longe a idéia de ingressarmos no ramo in-
dustrial gráfico. Só pensávamos e só víamos 
RN/ECONÔMICO. De modo que, com extremo 
sacrifício, compramos com financiamento em 24 
meses a nossa primeira impressora, calculando 
pagar as suas prestações exclusivamente com o 
saldo da modesta receita da revista. 

Um fato favorável e inesperado nos surpre-
endeu. Tão logo instalamos a máquina, começa-
ram a surgir encomendas de serviços. Entramos, 
desta forma, involuntariamente, no campo gráfi-
co. E com tal intensidade que não demorou para 
que fôssemos obrigados a comprar a segunda, a 
terceira, a quarta máquina. RN/ECONÔMICO 
continuava saindo todos os meses, embora dei-
xasse de ser — pelo menos em termos financei-
ros — o nosso principal negócio. Houve época em 
que os compromissos e obrigações assumidas por 
conta da gráfica tomaram totalmente o nosso tem-

po, em prejuízo da revista, que chegou a atrasar e 
a perder um pouco de terreno, diminuindo sua 
receita de anúncios e até baixando a tiragem. Ain-
da assim, ela subsistiu com os mesmos traços que 
a caracterizam desde o primeiro número. 

Em fins de 1977, consolidada a nossa indús-
tria gráfica, reunimo-nos para estudar os meios de 
recuperar a imagem e melhorar ainda mais a qua-
lidade gráfica e editorial de RN/ECONÔMICO. E 
a partir de então voltamos a circular nas datas cer-
tas e a fazer um jornalismo cada vez mais especia-
lizado e mais dinâmico. A resposta do público foi 
imediata, com acrescente solicitação de novas as-
sinaturas, com os anunciantes reservando espa-
ços nas edições. Nossa tiragam cresceu significa-
tivamente, a ponto de fixarmos para 1979 a meta 
dos 10.000 exemplares por edição, de modo a que 
em parte alguma do Rio Grande do Norte fique 
um empresário, um homem público ou um profis-
sional liberal com participação no processo econô-
mico, sem ler a revista. 

São estes fatos que nos motivam a continuar 
investindo toda a nossa coragem e capacidade de 
trabalho no aperfeiçoamento e na expansão dos 
meios de comunicação social do Estado. Continua-
mos a.aplicar integralmente os nossos lucros na 
compra de novos equipamentos e na especializa-
ção do nosso quadro de pessoal que hoje já soma 
50 empregados, tudo com vistas ao futuro. 

Esperamos que esse esforço consciente e 
bem compreendido continue a resultar em novas 
realizações. E que no nosso décimo aniversário te-
nhamos alguma coisa a mais para oferecer à co-
munidade. 

Marcos Aurélio de Sá 
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ADMINISTRAÇÃO 

Domingos Gomes de Lima 

0 REITOR 
QUE LEVOU A 
UNIVERSIDADE 
À MAIORIDADE 

Quando Domingos Gomes de Li-
ma concluir em maio próximo o seu 
período à frente da Reitoria estará 
entregando ao sucessor uma Univer-
sidade consolidada, amadurecida, 
respeitada nacionalmente pelos seus 
índices de crescimento e de eficiên-
cia. As obras físicas executadas no 
Campus Central, no Campus Biomé-
dico e no Campus de Caicó; a políti-
ca de aperfeiçoamento dos docentes 
que já faz com que 1.250 professores 
se dediquem ao ensino em tempo in-
tegral; a criação de novos cursos de 
graduação exatamente nas áreas 
que mais interessam ao crescimento 
sócio-econômico do Rio Grande do 
Norte, são iniciativas básicas para 
que a UFRN possa prestar serviços 
relevantes à comunidade, ajudan-
do-a a encontrar os caminhos do 
desenvolvimento. 

A maioridade que o atual reitor 
imaginou como a meta número um 
da sua administração talvez tenha si-
do alcançada antes mesmo do que 
ele esperava. Não a maioridade vir-

tual, de uma instituição que chega 
aos seus 21 anos de existência, mas' 
o amadurecimento e a força para se 
auto-dirigir com segurança e respon-
sabilidade, alheia às injunções estra-
nhas e aos interesses casuísticos. 
Dando seqüência à política adminis-
trativa dos reitores que o antecede-
ram, Domingos Gomes de Lima pro-
curou vencer etapas para sintoni-
zar a Universidade com as crescen-
tes mudanças sociais do nosso meio 
que, finalmente, ingressa na era da 
exploração racional dos seus recur-
sos naturais. O ensino superior é um 
suporte prioritário para a consuma-
ção de todas as metas desenvolvi-
mentistas. Por isto, todo o esforço 
foi concentrado na expansão da ofer-
ta de vagas (de 1.250 em 75, elas 
passaram para 2.020 no próximo 
vestibular), na melhoria da qualida-
de do ensino e no envolvimento da 
Universidade com um vasto progra-
ma de pesquisas. 

CAPTAÇÃO DE RECURSOS — 

Ao assumir o cargo em 1975, o atual 
reitor traçou um conjunto de diretri-
zes que, à primeira vista, poderia 
ser considerado por demais audacio-
so, principalmente em face das pre-
visões orçamentárias da UFRN na 
época. Mas logo ficou demonstrado 
que o entusiasmo que fez com que se 
elaborassem projetos tão vultosos 
estava alicerçado em boa dose de 
bom-senso, obstinação e capacidade 
para captar recursos materiais e 
humanos. 

Possuidor de uma larga visão dos 
problemas conjunturais da nossa 
Universidade e com acesso fácil às 
principais fontes de apoio no Minis-
tério da Educação e Cultura, tudo 
graças ao fato de ter sido durante 
mais de uma década um homem que 
assessorou administrativamente os 
ex-reitores Onofre Lopes e Genário 
Fonseca, Domingos Gomes de Lima 
não encontrou obstáculo intranspo-
nível na sua tarefa de vencer eta-
pas. Basta ver, por exemplo, o que 
ele conseguiu captar de recursos ex-
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Um saldo inegavelmente expressivo de realizações levadas acabo nos 
últimos quatro anos coloca a Universidade Federal do Rio Grando do 

Norte entre as instituições de ensino superior que mais se desenvolvem 
no Brasil. Mais de 100 mil metros quadrados de área construída foram 

adicionados ao Campus Central da UFRN neste período; o seu alunado foi 
multiplicado por dois, passando de 6 mil em 1975 para 12 mil em 1978, 

enquanto o número de professores evoluiu de 730 para 1.700, com o 
detalhe de que apenas 35 deles eram titulados àquela época e, hoje, 400 
já possuem nível de mestrado ou doutorado e outros 450 se encontram 

realizando cursos de pós-graduação no País e no exterior. 
Houve maior integração da Universidade com o meio onde ela atua, 

criando-se mais de uma dezena de novos cursos com o objetivo de formar 
mão-de-obra especializada para atender a vários segmentos da nossa 

economia que antes estavam obrigados a importar especialistas de outros 
centros. E essa política de integração fez com que se partisse para 
interiorizar o ensino superior, estando agora a UFRN com Centros 

Regionais beneficiando a região seridoense (Caicó e Currais Novos) e a 
região salineira (Macau), dois importantíssimos 

pólos de desenvolvimento no Estado. 
Por trás de tantos resultados favoráveis, coordenando uma equipe unida 
e extremamente envolvida com a missão de administrar e de plantar as 

bases do futuro na nossa Universidade, está Domingos Gomes de Lima, o 
Reitor que levou a UFRN à maioridade. 

ternos em 1978 para a instituição: 
enquanto o seu orçamento previa 
receita e despesa em torno de 
CrS 300 milhões, ele conseguiu su-
plementá-lo em Cr$ 1,08 bilhão a 
mais, tendo assim garantido a acele-
ração das obras físicas de que a Uni-
versidade tanto precisa para atingir 
todas as suas finalidades. 

Hoje, a realidade das cifras che-
ga a impressionar: o projeto total do 
Campus Universitário, por exemplo, 
representa inversões da ordem de 
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CrS 600 milhões, o que resultara ate 
maio na construção de 120 mil me-
tros quadrados de área coberta; o 
Campus Biomédico (50 mil metros 
quadrados), já em fase adiantada de 
construção, absorverá CrS 100 mi-
lhões; a ampliação das atividades da 
UFRN e o seu ritmo de obras impli-
caram num crescimento de sua es-
trutura de pessoal com o conseqüen-
te desdobramento orçamentário, o 
que representou, em termos compa-
rativos, um aumento de 1.000 por 
cento, sc comparados os orçamentos 
de 1973 com o de 1977. 

A UNIVERSIDADE HOJE — 
Atingindo a sua maioridade, a Uni-
versidade Federal do Rio Grande do 
Norte começa a oci par a posição 
prevista pelo reitor Domingos Go-
mes de Lima no início do seu manda-
to. É um complexo de ensino supe-
rior absolutamente voltado para a 
realidade sócio-econômica do Esta-
do. As etapas vitais da construção 
da base física estão sendo atingi-

das, partinc.o-se portanto para a 
reequipagem de todos os Departa-
mentos Acadêmicos, consolidação 
organizacional, revisão de todos os 
dispositivos legais da UFRN, siste-
mati/.ação das normas e procedi-
mentos básicos, estruturação da 
Coordenadoria de Modernização 
Administrativa, metas já pratica-
mente alcançadas em sua totalida-
de. 

Ainda no aspecto da expansão 
física, vale ressaltar os passos dados 
no sentido da interiorizaçao, o que a 
UFRN conseguiu ao implantar os 
Centros Regionais de Ensino Supe-
rior do Seridó e de Macau, indo de 
encontro às reivindicações das lide-
ranças políticas e empresariais da-
quelas regiões. 

Acentue-se que essa trajetória 
foi cumprida ao longo de apenas 21 
anos, quando foi dado um salto gi-
gante que pode ser medido pelos 
seguintes números: no começo eram 
apenas seis cursos, em 1975 eram 
33, hoje são 47 (44 dos quais reco-
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A PREVISÃO 
ORÇAMENTÁRIA DA 

UFRN EM 1978 ERA DE 
Cr$ 350 MILHÕES. O 
REITOR CONSEGUIU 

SUPLEMENTÁ-LA EM 
MAIS 1 BILHÃO. 
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O CAMPUS BIOMÉDICO 
COMEÇA A SE 

TRANSFORMAR EM 
REALIDADE. ATÉ MAIO, 

25 MIL METROS 
QUADRADOS DA OBRA 

ESTARÃO CONCLUÍDOS. 
ELE REPRESENTA 
INVESTIMENTOS 

SUPERIORES A Cr$ 100 
MILHÕES. 

conseguiu a duplicação dos seus lei-
tos; o redimensionamento da TV-
Universitária; a instalação do Centro 
de Biociências; a implantação da 
computação eletrônica; o reequipa-
mento da Editora Universitária, com 
aquisição de modernas impressoras 
offset e máquinas para fotocomposi-
ção. 

Na área específica da melhoria 
do ensino, além da meta de chegar 
ao fim do seu mandato com 44 cur-
sos reconhecidos pelo CFE, o reitor 
Domingos Gomes de Lima incre-
mentou novos programas de gradua-
ção, de pesquisa e de desenvolvi-
mento científico/tecnológico e de 
pós-graduação, com largos reflexos. 
Até maio próximo, além dos 47 cur-
sos de graduação, a UFRN ainda es-
tará oferecendo 7 cursos a nível de 
mestrado, todos estes criados na 
atual administração. 

O ENSINO MELHORADO — 
Perseguindo a meta de um ensino 
melhor, a Universidade criou o Sis-
tema de Assessoramento Pedagógi-
co Permanente, os serviços de apoio 

EM 1975, O CAMPUS 
CENTRAL DA UFRN 

POSSUÍA UMA ÁREA 
CONSTRUÍDA DE 21 MIL 
METROS QUADRADOS. 

HOJE SÃO 125 MIL 
METROS. 

didático e o sistema de orientação 
acadêmica. Paralelamente, em se-
qüência a esses programas, realizou 
pesquisas institucionais em Odonto-
log ia e em Engenharia Civil, redefi-

nhecidos pelo Conselho Federal de 
Educação); eram apenas 400 alunos 
cm 1958 e em 1979 a matrícula deve-
rá chegar a 13 mil. 

Contudo, por trás desses dados 
genéricos, há uma infinidade de 
pormenores que compõem todo um 
quadro de realizações qualitativas 
deytoda a estrutura do ensino minis-
trado pela UFRN, indo da melhoria 
geral das instalações para estudan-
tes, professores e pessoal adminis-
trativo até a programas culturais ex-

tra-curriculares e um plano intensivo 
de melhoria da qualidade do ensino, 
através de cursos de pós-graduação 
e capacitação dos docentes. Podem 
ser citados como alguns exemplos da 
variedade dos programas, a amplia-
ção do acervo bibliográfico e instala-
ção da Biblioteca Central em prédio 
próprio no Campus, passando de 50 
mil para 150 mil livros à disposição 
da população universitária; a criação 
da FUNAM (Fundação de Alimentos 
e Medicamentos), absorvendo o 
antigo NIQUIFAR e dinamizando as 
unidades de pesquisa e produção 
(300 tipos de medicamentos) de pro-
dutos farmacêuticos; a criação da 
FUNPEC (Fundação Universitária 
de Desenvolvimento da Pesquisa e 
da Cultura), com o objetivo de viabi-
lizar os projetos científicos e tecno-
lógicos essenciais ao desenvolvi-
mento do Estado; a melhoria e ex-
pansão das atividades do CRUTAC, 
com a reforma e ampliação do Hos-
pital de Santa Cruz pelo que se 
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O Ministro Euro Brandão vê a maquete do Campus de Caicó e 
ouve do Reitor informações sobre a obra. 
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situações novas. Assim, só neste 
ano, foram realizados, como medi-
das adicionais, seminários sobre 
avaliação e desenvolvimento curri-
cular integrado e cursos de Adminis-
tração Acadêmica; foi implantado 
um sistema central de avaliação do 
ensino e do desempenho dos docen-
tes, além de assessoria técnicas de 
ensino nos Centros Acadêmicos; fo-
ram instalados e reaparelhados labo-
ratórios de audiovisuais; foi reestru-
turado o 1? Ciclo Geral de Estudos. 
E todo o corpo docente, por sua vez, 
participou de cursos de Metodolo-
gia do Ensino Superior e de Metodo-
logia Científica. 

Ainda dentro da política de me-
lhoria da qualidade do ensino, a Rei-
toria levou a efeito uma série de 
programas de extensão — 450 cur-
sos de extensão —, dentre os quais 
se destacaram: ofertas de treina-

A FUNDAÇÃO DO 
ALIMENTO E DO 
MEDICAMENTO, 

VINCULADA À UFRN, 
PRODUZ 300 TIPOS DE 
REMÉDIOS QUE SÃO 
VENDIDOS A PREÇOS 

ACCESSÍVEIS A 
POPULAÇÃO MAIS 

CARENTE. 

niu os currículos dos cursos de gra-
duação, reformulou a política educa-
cional com o fortalecimento dos De-
partamentos, e difundiu os seus 
objetivos através de seminários rea-
lizados pelos Departamentos de 
Educação, Serviço Social e Odonto-
logia. Ainda implantou os laborató-
rios de pesquisa, jurisprudência e 
línguas e reabriu a farmácia-escola. 

A área da pesquisa e do desen-
volvimento tecnológico-científico 
mereceu atenções especiais da Rei-
toria, numa providência que de fato 
cobriu um espaço vazio na vida só-
cio-cultural do Estado. Foi ampliado 
o programa de pesquisa em Física 
da Ionosfera para sua transformação 
num programa de pesquisa em Físi-
ca Espacial, com participação da 
Universidade de Boston (EUA). Ain-
da foi aberta uma nova linha de pes-
quisa em Física do Estado Sólido 

(semi-condutores), em trabalho con-
junto com a Universidade Estadual 
de Campinas (UNICAMP); foi criada 
a revista «Ciência», para dar apoio e 
divulgação às atividades científicas e 
tecnológicas. 

HÁ QUATRO ANOS, 
APENAS 139 

PROFESSORES 
DEDICAVAM TEMPO 

INTEGRAL AO ENSINO. 
HOJE, SÃO 1.250. 

Os programas da UFRN são am-
plos e não foram medidos esforços 
na sua execução, sendo que muitos 
deles — na fase de implanta-
ção — tiveram de ser readaptados a 

mento profissional para as áreas de 
Ciências Humanas e Ciências So-
ciais Aplicadas, em convênio com o 
CEBRAE, o que tem permitido o 
ingresso de centenas de estudantes 
em empresas e órgãos públicos, co-
mo estagiários; redimensionamento 
da TV-Universitária, através do qual 
se elevou substancialmente as opor-
tunidades de estágios para estudan-
tes de Comunicação Social; redimen-
sionamento do CRUTAC-CRN-2, 
com atuação na região de Santo 
Antônio, o que significou a retoma-
da de um importante processo de in-
teriorização do ensino cujo primeiro 
passo foi dado com a criação do 
CRUTAC de Santa Cruz, cerca de 15 

O Campus Biomédico, em fase de construção, terá 50 mil metros 
quadrados de área coberta. 

A vista área do Campus Universitário já dá uma idéia da sua grandeza 
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anos atrás. Este programa tem per-
mitido a milhares de concluintes dos 
diferentes cursos da UFRN a oportu-
nidade de entrarem em contato dire-
to com a realidade social do Estado e 
de colocarem os seus conhecimentos 
em prática na missão de ajudar as 
comunidades pobres e carentes do 
interior. 

QUALIFICAÇÃO DOS DOCEN-
TES — A Universidade Federal do 
Rio Grande do Norte terá, em 1979, 
50 por cento dos seus professores ti-
tulados, o que bem demonstra que 
a atual administração não se voltou 
apenas para a construção de obras 
físicas. O reitor Domingos Gomes de 
Lima, logo nos primeiros dias do seu 
mandato, chegou a afirmar que era 
preciso haver uma mudança no sis-
tema tradicional de ensino, no qual 
os professores se limitavam a trans-
mitir aos seus alunos, acomodada-
mente, os resumidos conhecimentos 
contidos em alguns poucos livros di-
dáticos. Queria o reitor que os do-
centes desenvolvessem os seus mé-
todos, estimulando nos estudantes o 
espírito crítico e a criatividade reno-
vadora. Para que essa meta fosse al-
cançada, nada mais certo do que exi-
gir o aperfeiçoamento dos professo-
res, encaminhando-os para centros 
mais adiantados no País e do exte-
rior. O êxito desta estratégia pode 
ser medido pelos seguintes núme-
ros: nos últimos quatro anos, 200 
professores já obtiveram o título de 
doutor ou de mestre, enquanto que 
200 outros concluem seus cursos de 
pós-graduação nos próximos meses 
e outros 450 até o final de 1979 es-
tarão titulados, retornando às salas 
de aula da UFRN. 

Por outro lado, observando a 
necessidade de aumentar, em ter-
mos locais, as oportunidades para 
que professores e profissionais for-
mados pela Universidade continuem 
desenvolvendo seus conhecimentos, 
foram implantados nos últimos qua-
tro anos 38 cursos de Especializa-
ção, Aperfeiçoamento e Atualização, 
além de terem sido criados 5 cursos 
de mestrado nas áreas de Odontolo-
gia, Administração e Educação, en-
quanto dois outros serão implanta-
dos em 1979. 
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O Ministro da Educação tem dado integral apoio à UFRN e por 
mais de uma vez esteve em visita às obras do Campus. Na foto, 

em companhia do Reitor e do Governador Tarcísio Maia, ele 
percorre um setor de aulas em fase de conclusão. 

A solenidade única de Colação de Grau da UFRN é uma festa que 
impressiona. Feita a céu aberto, ela reúne muitos milhares de 

pessoa todos os anos. 

EVOLUÇÃO E APERFEIÇOAMENTO DO CORPO DOCENTE 

Número de professores em 1975 730 
Número de professores em 1978 1.700 
Professores com mestrado/doutorado em 1978 35 
Professores com mestrado/doutorado em 1 9 7 5 400 
Professores em vias de conclusão de cursos de mestrado e doutorado 450 

Ao lado do incentivo à especiali-
zação e ao aperfeiçoamento, todos os 
professores universitários podem re-
querer a concessão do regime de tra-
balhar em Tempo Integral e Dedica-
ção Exclusiva, passando a perceber 
melhores níveis salariais e podendo, 
assim, optar com vantagens pela 

profissionalização efetiva. O objeti-
vo dessa política é combater a pre-
sença no corpo docente da UFRN da-
queles que transformam o ensino 
num «bico». Hoje, dos 1.700 profes-
sores, 1.250 já dedicam tempo inte-
gral à Universidade. 

Ao lado da garantia de melhores 
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Esta é a maquete do Centro de Vivência do Campus 
Universitário, cuja construção está sendo iniciada. 

salários, outras vantagens têm sido 
oferecidas aos professores e ao cor-
po administrativo. Entre estas, um 
programa de assistência médica e 
hospitalar que também beneficia os 
estudantes; o acesso à casa própria 
financiada pelo BNH (252 casas en-
contram-se em fase final de constru-
ção ao lado do Campus Universitá-

UNIVERSIDADE NA ERA 
DA PÓS-GRADUAÇÃO: 

JÁ FORAM 
IMPLANTADOS OS 
CINCO PRIMEIROS 

CURSOS DE MESTRADO 
E FORAM REALIZADOS 

38 CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO E 

APERFEIÇOAMENTO. 

rio, devendo ser entregues nos pri-
meiros meses de 1979); e, comple-
mentando a estrutura comunitária 
do Campus, a Reitoria está dando 
início ao projeto do Centro de Convi-
vência, com agências bancárias, li-
vrarias, farmácia, cinema, postos de 
gasolina, correio, barbearia, agência 
de viagens, residências universitá-
rias, hotel de trânsito, etc. 
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INCENTIVO À CULTURA — Na 
administração do reitor Domingos 

'Gomes de Lima a UFRN desenvol-
veu um intenso calendário de pro-
moções culturais, no campo da músi-
ca, da literatura, das artes plásti-
cas, do teatro. Foi nesse período que 
a Universidade passou a contar com 
a sua Orquestra de Câmara, o seu 
Quarteto de Cordas, conjuntos de 
música popular, núcleo de formação 
de instrumentalistas infanto-juve-
nis, Atelier de Artes Plásticas, 
grupos de teatro, cinemateca e dis-
coteca. 

Todo o estímulo dado à cultura e 
às artes pela Reitoria se deve à com-
preensão de que, além de cumprir o 
seu papel de administrar o ensino 
superior, a Universidade também 
possui a obrigação de preservar e 
desenvolver o patrimônio cultural e 
artístico do nosso povo. Entre outros 
eventos nessa área, a UFRN promo-
veu festivais de cinema super-8, de 
arte infantil, de cultura nordestina, 
além de concursos de reportagem, 
de contos, de composições musicais 
para quartetos de cordas, de foto-
grafias, etc. E ainda adquiriu os 
mais famosos acervos de música po-
pular brasileira, de cinema e de arte 
sacra existentes no Estado, perten-
centes respectivamente aos colecio-
nadores Grácio Barbalho, Aldo Me-
deiros e Oswaldo de Souza, todos 

hoje anexados à Discoteca, à Filmo-
teca e ao Museu de Arte Popular da 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte. 

Dentre todos estes acontecimen-
tos, porém, d que obteve maior re-
percussão nacional foi a Semana de 
Cultura Nordestina, que reuniu em 
Natal as mais expressivas figuras 
das letras e artes da região, espe-
cialmente convidadas pela UFRN, 
para aqui debaterem as linhas bási-
cas de uma política de afirmação da 
nossa cultura. Face ao êxito alcança-
do, tudo leva a crer que esta promo-
ção continuará se repetindo no futu-
ro, inclusive com o apoio do Minis-
tério da Educação. 

DOS 33 CURSOS 
MANTIDOS PELA UFRN 

EM 1975, SOMENTE 8 
ERAM RECONHECIDOS. 

HOJE, O NUMERO DE 
CURSOS EVOLUIU PARA 
47, DOS QUAIS 44 ESTÃO 

RECONHECIDOS PELO 
CONSELHO FEDERAL DE 

EDUCAÇÃO. 

ATENÇÃO ESPECIAL AO 
ESTUDANTE — Com 13 mil alunos 
a partir de 1979, a UFRN está trans-
formada numa comunidade vibrante 
e dinâmica, requerendo do adminis-
trador um cuidado especial na elabo-
ração de normas que disciplinem e 
organizem o movimento em todos os 
setores, para que seja possível a 
integração e a harmonia. Tem havi-
do êxito nessa tarefa, pois nos últi-
mos anos a nossa Universidade tem 
estado imune à agitação estudantil 
tão comum em outros centros. As 
reivindicações dos diversos grupos 
têm sido discutidas diretamente com 
o próprio reitor Domingos Gomes de 
Lima, que instituiu na sua gestão o 
diálogo como forma de solucionar 
problemas. Desde o primeiro dia do 
seu mandato até o presente, tem si-
do rotina sua a visita às classes do 
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Campus, as reuniões com professo-
res e funcionários, sempre com o 
sentido de atender os mútuos inte-
resses das pessoas e da instituição. 

Na UFRN existem 14 programas 
de apoio ao estudante, devidamente 
catalogados num manual de grande 
circulação: o «Guia dos Serviços de 
Promoção e Assistência ao Estudan-
te». Pela sua leitura, o aluno passa a 
saber exatamente onde e como pro-
curar os serviços de promoção e as-
sistência colocados à sua disposição, 
tudo com o ideal de aumentar o 
bem-estar e de reduzir os problemas 
que, muitas vezes, são capazes de 
diminuir os índices de aproveita-
mento dos jovens. 

O Restaurante Universitário for-
nece diariamente 3.500 mil refeições 
a estudantes e professores, sendo 
mantido em funcionamento inclusive 
nas férias. O preço cobrado é apenas 
simbólico. 

NO SEU PROGRAMA DE 
ASSISTÊNCIA E 
PROMOÇÃO DO 

ESTUDANTE, 14 NOVOS 
SERVIÇOS FORAM 

CRIADOS NA ATUAL 
ADMINISTRAÇÃO. 

A UFRN também oferece aos 
alunos pobres a possibilidade de uti-
lizarem a Residência Universitária, 
que hoje já conta com 800 beneficiá-
rios. Outro programa muito impor-
tante é o de bolsas-de-trabalho, atra-
vés do qual estudantes desempe-
nham tarefas dentro da própria Uni-
versidade, obtendo remuneração 
mensal suficiente para garantir-lhes 
a continuidade dos estudos. Merece 
destaque a institucionalização da 
CARTEIRA-SAÚDE pelo qual todos 
os estudantes têm acesso ao sistema 
hospitalar da UFRN prontamente. 

UMA EMPRESA HUMANA — 
Haveria muito mais a dizer sobre o 
que foi realizado na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte nos 
últimos quatro anos, porém é ne 

A I Semana da Cultura Nordestina, promovida pela UFRN, 
reuniu escritores e artistas da região em Natal. A juventude 
universitária assistiu com interesse o ciclo de conferências e 

debates sobre a nossa problemática cultural. 

cessária a síntese. E assim ficam 
ressaltadas apenas as obras de 
maior vulto, os planos anunciados e 
as efetivas realizações, compre-
endendo um trabalho sério, impes-
soal mas ao mesmo tempo humano, 
por trazer benefícios reais para to-
dos. 

A BIBLIOTECA CENTRAL 
PASSOU DE 50 MIL PARA 

150 MIL VOLUMES 

O reitor Domingos Gomes de 
Lima conseguiu pôr er \ prática uma 

filosofia administrativa onde os mé-
todos gerenciais modernos não fo-
ram capazes de desumanizar a 
instituição. A Universidade foi ade-
quada às realidades sócio-econômi-
cas do Estado, passando a se dedicar 
à formação de quadros que possam 
conduzir esta terra ao desenvolvi-
mento, ocupando os postos e as 
funções que até bem pouco eram to-
mados pela mão-de-obra especiali-
zada importada. 

A ação do atual reitor deixa, en-
fim, uma lição salutar: pode-se con-
duzir tecnicamente uma grande or-
ganização sem deixar de levar em 
conta os fatores humanos. A boa téc-
nica é, acima de tudo, humaniza-
dora. 
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Na data de hoje, 
esta revista recebe 
os cumprimentos 
de um aos seus 
mais atentos leitores. 

Como um dos principais 
responsáveis pelo 
desenvolvimento do 
Nordeste brasileiro, o BNB 
precisa estar atento 
aos fatos, aos comentários 
e às opiniões do público 
a quem serve. Para isto, 
é indispensável 
a colaboração da Imprensa. 
No aniversário desta 
revista, o Banco do 
Nordeste do Brasil não 
poderia deixar de 
cumprimentà-la, desejando 
que ela continue sempre 
fornecendo uma das 
matérias-primas 
indispensáveis para 
o progresso: a informação. 
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CONJUNTURA 

AS SUGESTÕES DO EMPRESÁRIO 
AO GOVERNO LAVOISIER MAIA 

Quais são as medidas fundamentais para o desenvolvimento econômico 
do RN, a serem adotadas durante o Governo Lavoisier Maia? No setor 

econômico, como foi o Governo Tarcísio Maia? O que se espera do 
próximo Governo? Sobre estas questões, falam destacados empresários e 

políticos do Estado. 

Sob a expectativa da classe em-
presarial, o governador Lavoisier 
Maia Sobrinho tomará posse em 
15 de março, dirigindo a partir daí 
os destinos do Rio Grande do Norte 
até 1982. Não se conhecem ainda, 
com mais profundidade, as suas me-
tas, inclusive porque o seu programa 
de Governo não foi divulgado. Mes-
mo assim, RN/ECONÔMICO ouviu 
sugestões ao futuro governador, on-
de fica evidenciada a preocupação 
de todos com a administração públi-
ca, mola mestra do êxito de uma po-
lítica desenvolvimentista numa co-
munidade carente de empreendi-
mentos e de recursos materiais. 

Moacir Duarte, presidente da 
Federação da Agricultura do Estado 
do Rio Grande do Norte, suplente de 
senador, ex-secretário da Agricul-
tura e figurando até bem pouco tem-
po no staff do governador Tarcísio 
Maia, é um dos que apontam ao 
futuro chefe do Executivo medidas 
que devem ser adotadas para o su-
cesso da sua administração. 

Em longa explanação que bem 
demonstra o seu conhecimento dos 
problemas do Rio Grande do Norte, 
ele se detém na problemática agríco-
la e pecuária. Diz ele: 

"O desenvolvimento econômico 
e social do Rio Grande do Norte, 
ainda por muitos anos, dependerá 
essencialmente do comportamento 
do setor agropecuário. Esta é uma 
verdade que muita gente, ao que pa-
dece, tem pêjo de propalar. Fala-se 
demasiadamente da agricultura ado-
tando-se uma postura protecionista, 

como se se tratasse de um segmento 
inerme e desvalido de nossa econo-
mia. Este não é o enfoque aconse-
lhável para se apreciar os problemas 
e perspectivas de nossas ativida-
des rurais. Na verdade, o que se tem 

•de levar em conta é o papel desem-
penhado pela agricultura na consti-
tuição e desenvolvimento de nossa 
sociedade, onde sempre se colocou 
como sustentáculo fundamental. 

^AwKk. 
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Moacir Duarte enfatiza a 
necessidade de se pôr em 

prática uma política de 
desenvolvimento aprícola. 

responsável que tem sido e é pela 
formação da maior parcela de nosso 
produto interno e pela manutenção 
do maior contingente de nossa popu-
lação, além de financiar o desenvol-
vimento do setor urbano, apesar de 
dispor de uma dotação de recursos 
naturais reconhecidamente desfa-
vorável". 

' 'A prioritização da agropecuária 
no contexto da política governamen-
tal não se constitui numa concessão 
generosa do sistema, mas se confi-
gura num condicionamento impera-
tivo da própria viabilização do pro-
cesso de desenvolvimento econômi-
co do Estado. Não é a coação da 
problemática social que torna rele-
vante a política agrícola, mas, sim, o 
significado econômico dessas ativi-
dades. Deve-se compreender, por-
tanto, que sem o desenvolvimento 
rural não se pode falar em desenvol-
vimento econômico no Rio Grande 
do Norte'' 

E prossegue Moacir Duarte: 
' 'A intervenção do Poder Público 

deve se respaldar numa política 
agrícola objetiva, que fortaleça e 
dinamize a iniciativa privada, e que 
se deve materializar através do fo-
mento à formação e desenvolvimen-
to de unidades produtivas tipifica-
das sob a forma de «empresas ru-
rais» e de «propriedades familia-
res», conceituadas no tão pouco co-
nhecido Estatuto da Terra, e na ex-
tinção gradualmente acelerada do 
malsinado binômio «latifúndio + 
minifúndio». O posicionamento até 
agora predominantemente calcado 
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nos princípios até certo ponto para-
doxais de se fomentar a produção 
agrícola e se garantir o abastecimen-
to a preços módicos, deverá ser su-
perado através de medidas que asse-
gurem a adequada remuneração dos 
produtores e propiciem uma oferta 
abundante aos consumidores. Tal 
política, colocada sem floreios dema-
gógicos, impõe uma regularização 
do processo de comercialização, 
suprimindo-se drasticamente os 
pontos anômalos da intermediação, 
em benefício direto das unidades ex-
tremas da corrente produtiva — o 
produtor e o consumidor ". 

Ao analisar a crise que envolve o 
setor pecuário, afirma: 

' 'Tudo isso significa que as ativi-
dades agropecuárias, para poderem 
cumprir a missão que lhe cabe no 
desenvolvimento de nosso Estado e 
de nosso País, devem encontrar no 
mercado preços compensadores pa-
ra os seus produtos. A crise da pe-
cuária que hoje aflige a Nação é um 
exemplo elucidador. Com os preços 
de seus produtos comprimidos, 
viu-se a pecuária nacional fortemen-
te desestimulada, o que culminou 

com a redução qualitativa e quanti-
tativa de nossos rebanhos. Assisti-
mos impotentes ao abate indiscrimi-
nado de matrizes, gerando a situa-
ção atual, onde encontramos o pe-
cuarista, sem produção, vendo o 
preço subir, e o consumidor, sem ali-
mentos na sua mesa, vendo o valor 
do dinheiro cair. Observe-se que es-
sa crise é de amplitude mundial, a 
importação de carne já não se cons-
tituindo em solução, pois os alimen-
tos estão se tornando, ao lado do 
petróleo, num dos fatores determi 
nantes da perigosa onda inflacioná-
ria que está atemorizando o mercado 
internacional, atingindo mesmo as 
economias super desenvolvidas dos 
Estados Unidos e da Europa Oci-
dental". 

"Uma política de preços mal diri-
gida nos conduz a uma situação pou-
co alentadora, onde encontramos um 
produtor rural desertimulado, um 
consumidor onerado e uma Nação 
sem estoques reguladores de produ-
tos agrícolas essenciais. Se não for 
assegurada uma remuneração efeti-
vamente compensadora para os nos-
sos produtores rurais, todo o instru-

mental aprestado para fomentar a 
produção de nossa agropecuária — o 
crédito, a assistência técnica, a difu-
são de insumos, a pesquisa —, reve 
lar-se-á inócua''. 

' 'Entendida a agropecuária como 
uma atividade econômica básica e 
vital, impõe-se que se mobilize os 
meios exeqüíveis para fazê-la rentá-
vel e atrativa, liberando-a da injus-
ta pecha de bruxa responsável pelo 
nosso atraso e pelas atribulações de 
nossa economia''. 

AGRICULTURA — O ex-secre-
tário de Agricultura comenta os pon-
tos falhos desse setor da nossa 
economia: 

' 'Consideramos imprescindível, 
no caso do Rio Grande do Norte, que 
nos conscientizemos efetivamente 
do meio em que vivemos e sobre o 
qual somos chamados a atuar, meio 
este onde predomina deforma abso-
luta uma ecologia semiarida, poten-
cialmente pobre em termos de recur-
sos naturais agricultáveis, para po-
dermos encetar um trabalho de con-
vencimento das autoridades nacio-
nais sobre a necessidade de se for-

ARMAZÉM PARA 
DO ALICERCE 
AO TELHADO 
Pense aí num tipo de madeira. 
Pensou? 
Agora vá concretizar seu pensamento no ARMAZÉM PARA, o maior estoque de 
madeiras na maior variedade do Estado. 
Mas não é só madeira. 
Veja de pertinho o volume e as opções do ARMAZÉM PARÁ em todo e qualquer 
tipo de material de construção. 
Do alicerce ao telhado. 
Do começo ao acabamento. 
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talecer as unidades privadas de 
produção dessa região, prioritizan-
do, inclusive, os investimentos ao 
nível de propriedade, principalmen-
te as obras de captação e armaze-
namento de águas pluviais, para as 
quais, nos últimos tempos, tem pre-
valecido um tratamento nitidamente 
preconceituoso''. 

' A tituio ae exemplo, nos permi-
timos sugerir a homogeneização das 
linhas de financiamento para inves-
timentos, constantes dos programas 
especiais para a zona semiárida, to-
mando-se por base os juros (2% 
a. a.) e os prazos (até 20 anos) ofere-
cidos pelo segmento de crédito rural 
do Projeto Sertanejo. Tal providên-
cia ensejaria a capitalização dos es-
tabelecimentos agropastoris da 
região, ampliando-se a capacidade 
produtiva de todo o sistema e tor-
nando-o menos vulnerável aos rigo-
res do nosso clima ". 

"Outro ponto merecedor de 
atenção do Governo Estadual se ful-
cra na eficiência técnica e adminis-
trativa de sua estrutura de presta-
ção de serviços agrícolas, onde se 
destacam os papéis atribuídos à 
CIDA e à EMATER, cobrindo fai-
xas de atividades não atendidas pela 
iniciativa privada''. 

'No caso da CIDA, referimo-nos 
mais especificamente aos serviços 
de motomecanização e de suprimen-
to de insumos agrícolas. É importan-
te que se reconheça que essa empre-
sa deve oferecer os seus serviços 
recebendo uma remuneração que 
cubra efetivamente os seus custos, 
cabendo ao Estado, quando for con-
veniente à execução de sua política 
agropecuária, pagar parte desse 
preço, subsidiando de foima direta e 
estimulante ao nosso produtor. Ope-
rando a custos reais, capacitar-se-á a 
CIDA a melhorar a sua eficiência e a 
dilatar o seu campo de ação, am-
pliando a sua clientela, atendendo 
adequadamente a um número sem-
pre crescente de agropecuaristas. 0 
que não se pode exigir é um desem-
penho eficiente de uma empresa 
que trabalha com um orçamento cro-
nicnmente deficitário. 0 crescimento 
e o fortalecimento da CIDA é de in-
teresse de todos os produtores ru-
rais ''. 

"Convém, também, que o Esta-
do se organize para a execução de 
uma programação integrada de pes-
quisa agropecuária, tendo em vista, 
entre outros objetivos, adaptara tec-
nologia desenvolvida e testada em 
outras áreas, principalmente nos 
centros especializados da EMBRA-
PA, às condições prevalecentes em 
nosso meio, possibilitando a sua rá-
pida e eficiente transferência, atra-
vés do sistema estadual de assistên-
cia técnica e extensão rural, aos nos-
sos produtores''. 

"Para não nos alongarmos ex-
cessivamente, preferimos apontar 
alguns tópicos que julgamos mere-
cerem a atenção do Governo do Es-
tado, quais sejam: a) o fomento à 
bovinocultura leiteira e de corte, 
dando-se ênfase à bovinocultura 
mista, nas áreas agronômicas apro-
priadas, com especial destaque para 
os projetos de alimentação (pasta-
gens, silagem e fenação) e sanidade 
(Programa Nacional de Saúde Ani-
mal); b) a ampliação da rede de 
armazenamento; c) a implantação e 
execução de um programa de apoio à 
produção de produtos hortifrutigran-
jeiros; d) o fortalecimento e dinami-
zação dos trabalhos de incentivo aos 
pequenos produtores; e) a formula-
ção de projetos de desenvolvimento 
rural integrado para as áreas ainda 
não beneficiadas do Estado''. 

Ronald Gurgel acha que a 
política de desenvolvimento 

industrial precisa de mudanças. 

POLÍTICA FISCAL — Para 
Ronald Gurgel, presidente da Fe-
deração das Indústrias do Rio Gran-
de do Norte, uma das medidas mais 
importantes a serem tomadas pelo 
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novo governante é conceder isenção 
dos impostos para os produtos horti-
frutigranjeiros. E ele explica por-
que: 

"No início das atividades da 
CEASA tínhamos 80% de produtos 
nossos e apenas um percentual de 
20% de produtos originários de ou-
tros Estados. Devido à cobrança de 
pesados impostos sobre produtos 
hortifrutigranjeiros pelo Estado, a 
situação foi invertida, isto é, agora 
os produtos vendidos na CEASA são 
80% de fora e os nossos baixaram 
para apenas 20%. Realmente isto 
que vem ocorrendo é um absurdo e o 
Rio Grande do Norte é o úncio Esta-
do. em todo o Nordeste, que cobra 
esses impostos ". 

"Na indústria também se fazem 
necessárias algumas mudan-
ças — continua Ronald Gurgel "o 
Governo deve colocar ênfase no se-
tor dos incentivos, procurando olhar 
com carinho para as novas firmas 
que vão surgindo e precisam de 
apoio governamental para que pos-
sam atuar com fé, entusiasmo e de-
dicação em nosso Estado''. 

MELHORES NÍVEIS DE VIDA 
— Um pouco mais comedido em 
suas indicações, Alcides Araújo, 
presidente da Associação Comercial 
do Rio Grande do Norte, acredita 
que para o desenvolvimento da eco-
nomia do nosso Estado é preciso, an-
tes de tudo, "melhorar as condições 
de vida da população da nossa ter-
ra". E complementa: "0 Governo 
tem que se voltar mais para a agri-
cultura e criar maior incentivo aos 
produtores, pois desse incentivo sur-
girá a oportunidade para que os pro-
dutores possam vender melhor o 
seus produtos, principalmente os de 
primeira necessidade, ganhando o 
merecido e vendendo pelo preço jus-
to". 

MAIS APOIO CREDITÍCIO — O 
presidente do Sindicato do Comércio 
Varejista, deputado Marcílio Furta-
do, é de opinião que, entre as medi-
das fundamentais no campo da eco-
nomia, o futuro governante devia 
encontrar os meios d e promover, ini-
cialmente, o fortalecimento do apoio 
creditício, técnico e econômico às 

Para Alcides Araújo, é preciso 
criar incentivos para o produtor 

agrícola. 

atividades agropecuárias. "No setor 
comercial— afirma Marcílio Furta-
do — deveria ser feito um reforço fi-
nanceiro e técnico dos mecanismos 
já existentes na esfera estadual. Tu-
do isso poderia ser conseguido pela 
ação da Secretaria da Indústria e 
Comércio e pelo Fundo do Desenvol-
vimento Comercial e Industrial 
(FDCI)". 

"Seria preciso, também — conti-
nua o presidente do Sindicato do 
Comércio Varejista — a criação de 
uma linha de financiamento específi-
co para o comércio, nos mesmos 
moldes da linha de ação do FDCI, 
tendo em vista que este tipo de in-
vestimento tem sido aplicado apenas 
na indústria. Ainda é de bom alvitre 
lembrar que deve ser reforçado o 
apoio dos órgãos governamentais às 
empresas que atuam na área da 
indústria, do comércio e do turis-
mo". 

E sobre turismo é da mesma opi-
nião Alcides Araújo, que acrescenta: 

' 'Não podemos deixar de sugerir 
o empenho do governador Lavoisier 
Maia, para o setor do turismo, mes-
mo ao turismo interno, que devida-
mente explorado, seria nova fonte 
de renda, como acontece em outros 
Estados. Muitos de nós não conhe-
cemos nosso próprio Estado em suas 
belezas naturais. E porque não apro-
veitarmos esta fonte tão acessível? 
Vamos pois começar a mostrar a nós 
mesmos tudo de bom que possuí-
mos ''. 

Ainda no campo das sugestões, 
volta a falar Moacir Duarte: 

' 'A importância que naturalmen-
te emprestamos à política agrícola, 
não invalida ou diminui a relevância 
dos demais setores. Cremos ser fun-
damental que se dê continuidade ao 
esforço de viabilização de empre-
endimentos do porte da ALCANOR-
TE, das unidades de aproveitamento 
das águas-mães das salinas e do 
tungstênio, bem como aos investi-
mentos apropriados ao setor de 
transportes, procurando-se, inclusi-
ve, como medida de repercussão em 
todos os segmentos de nossa econo-
mia, solucionar o problema do porto 
de Natal". 

FIM À BUROCRACIA — Por 
fim, em matéria de sugestões, vem 
uma que pode significar talvez a 
solução para um grande problema 
atual, que segundo o presidente da 
Federação das Indústrias, Ronald 
Gurgel, ainda é a burocracia existen-
te nos órgãos públicos. E Ronald 
quem explica: 

"Não resta dúvida que a buro-
cracia exagerada atrapalha e retarda 
o encaminhamento de soluções. A 
chamada «carga burocrática» é pe-
sada demais para as empresas. Por 
isso. entre as sugestões que eu daria 
ao futuro governador do Estado, a 
de aliviar a carga burocrática viria 
entre as principais. E não é para me-
nos: imagine-se que somente para 
que alguém retire uma simples car-
rada de areia, que é considerada 
minério, é preciso tirar nota fiscal 
com oito vias. E um protocolo imen-
so e que a cada dia se complica ainda 
mais". 

EXPECTATIVA — Nos meios 
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empresariais a expectativa em torno 
da administração de Lavoisier Maia 
é muito grande. Para uns, será a 
continuação do atual Governo em 
quase tudo; para outros, será um 
Governo diferente, mais político. 

EA POLÍTICA? — Marcílio Fur-
tado. que também exerce a vida pú-
blica, externa esta expectativa quan-
do afirma: 

"Espero que o Governo Lavoi-
sier Maia procure, na medida do 
possível, atender à classe política, 
principalmente nas reivindicações 
que iremos fazer e que servirão, se 
atendidas, não só à nossa classe, 
mas a muita gente, ajudando no 
desenvolvimento do nosso Estado, 
que é o que mais desejamos''. 

O presidente da Associação Co-
mercial, Alcides Araújo, espera, 
além de tudo, a existência do diálo-
go: 

"Como empresário, espero que o 
futuro Governo mantenha um diálo-
go franco conosco e com isso, possa 
ter, de nossa parte, todo apoio para 
suas realizações visando o progresso 
de nosso Estado '. 

Com poucas palavras Ronald 
Gurgel, presidente da Federação 
das Indústrias, sintetiza sua expec-
tativa: 

"Ao novo Governo temos que 
dar um crédito de confiança desde 
já. Mas esperamos que as seqüelas 
da recente política não se tornem o 
fator dominante nas suas decisões''. 

Já o presidente da Federação da 
Agricultura do Estado do Rio Gran-
de do Norte tem mais palavras para 
externar sua expectativa com rela-
ção ao novo Governo que assumirá 
os destinos do nosso Estado: 

"0 governador Lavoisier Maia, 
ao assumir o comando político-admi-
nistrativo do Rio Grande do Norte, 
no próximo dia 15 de março, encon-
trará a estrutura pública estadual or-
ganizada, com as finanças equilibra-
das e um vasto número de progra-
mas e projetos em andamento. En-
contrará o campo preparado para a 
execução de um Governo condizente 
com os anseios do povo norte-rio-
grandense. Por outro lado, a situa-
ção geral do País, afetado por uma 
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inflação que já alcançou índices bas-
tante elevados, permite prenunciar-
se um período relativamente difícil, 
no qual, muito provavelmente, a po-
lítica econômica e financeira do Go-
verno Federal se caracterizará pela 
moderação e o controle dos investi-
mentos públicos. Todavia, estamos 
convictos de que a imaginação criati-
va da nova equipe de Governo per-
mitirá a superação dos obstáculos e 
resistências que se anteponhem ao 
processo de desenvolvimento esta-
dual. Acrescentamos, tão somente, 
que o empresariado rural encontra-
se confiante no trabalho que o futuro 
governador Lavoisier Maia encetará 
em favor de nossa agropecuária''. 

JULGAMENTO — Num rápido 
cotejo de opiniões da classe empre-
sarial em torno da administração 
Tarcísio Maia, quase todos os entre-
vistados são unânimes em conside-

' rá-la positiva. Alcides Araújo desta-
ca neste Governo o setor educacional 
como o que recebeu mais atenção. 
Marcílio Furtado considera bom em 
todos os setores o trabalho do atual 
Governo, enquanto Ronald Gurgel o 
considera um Governo regular, sob 
todos os pontos de vista. Moacir 
Duarte também tem sua opinião for-
mada a respeito da administração 
Tarcísio Maia, da qual participou 
nos primeiros anos: 

"Inegavelmente, a administra-
ção do governador Tarcísio Maia foi 
uma das mais profícuas da história 
política do Rio Grande do Norte. A 
seriedade que caracterizou o seu co-
mando refletiu-se positivamente no 
desempenho do sistema estadual co-
mo um todo. A sobriedade no trato 
da coisa pública permitiu a reorgani-
zação da máquina administrativa 
estadual e a execução de número 
significativo de obras, entre as 
quais, para não cometermos injus-
tiças, não nos permitimos fazer qual-
quer destaque. Cremos que a segu-
rança demonstrada na condução do 
processo político-administrativo re-
percutiu em todos os setores da eco-
nomia, impressionando a iniciativa 
privada e dandò-lhe a necessária 
confiabilidade na ação governamen-
tal". 
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EMPRESA 

SALHA S. A. 

EM QUATRO MESES, 1,3 MILHÃO 
DE DÓLARES DE EXPORTAÇÕES 
Em apenas quatro meses de operação efetiva do seu complexo industrial, 
o grupo SALHA SI A já conseguiu exportar quase 2 mil toneladas de óleo 
de mamona, alcançando um faturamento superior a Cr$ 25 milhões. E o 
mais importante é que o seu empreendimento abre novas perspectivas 

para a agricultura do Rio Grande do Norte. 

Diretores e funcionários de Salha S/A, juntamente com outros 
empresários, assistem o embarque do óleo de mamona para os 

Estados Unidos. 

Um trabalho digno de registro 
é o que vem sendo desenvolvido pe-
lo Grupo Salha. Depois de seis me-
ses de ajustagens, testes e expe-
riências para obtenção do padrão 
de qualidade exigido pelo mercado 
interno nacional, esta empresa já 
fez exportações que atingem a 
1.825 toneladas de óleo de mamo-
na, alcançando um faturamento de 
1,3 milhão de dólares, ou seja, 
CrS 25,6 milhões. E tudo isto em 
apenas quatro meses de operação 
normal. 

Os Estados Unidos continuam 
desejando adquirir quantidades ca-
da vez maiores, e o Grupo Salha 
S/A tenta aumentar a sua produção 
para suprir o mercado exportador, 
completamente aberto para o seu 
produto. 

REGISTRO — RN/ECONÔMI-
CO, como revista especializada em 
economia, tem acompanhado de 
perto o desenvolvimento do Gru-
po Salha S/A, desde a sua instala-
ção, implantação do seu parque in-
dustrial e do seu projeto agrícola. 
Agora, registra com satisfação os 
resultados do seu vitorioso traba-
lho, à frente do qual estão Nagib 
Assad Salha, Genário Alves Fonse-
ca, Fuad Assad Salha, Hossan 
Assad Salha e Naby Assad Salha. 
Com o volume de exportações re-
gistrado em tão curto espaço de 
tempo, este grupo dá uma visão ge-
ral do êxito de um empreendimento 
que agora começa a trazer divisas 
para o Rio Grande do Norte. 
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MERCADO — Em apenas 
4 meses de efetivo funcionamento, 
a Salha S/A já efetuou sete embar-
ques do seu produto para o exte-
rior: 200 toneladas para a Union 
Comp. Corporation — Wayne, de 
Nova Iorque, no valor de 
US$ 150.000,00; 300 toneladas para 
a Latina Trading Corporation, de 
Nova Iorque, no valor de 
US$ 3.829.080,00; 300 toneladas 
para a Bunce A. G., de Zurich, Suí-
ça, no valor de US$ 3.941.700,00; 

mais de 350 toneladas para a Lati-
na Trading Corporation, no valor de 
US$ 4.810.575,00; mais de 250 to-
neladas para a Bunce A. G., no va-
lor de US$ 3.509.756,00;125 tonela-
das para a A/dor S/A, dos Esta-
dos Unidos, no valor de 
US$ 93.750,00; e 300 toneladas pa-
ra a Circlc Corporation, também 
dos Estados Unidos, no valor de 
US$ 225.000,00. 

O MERCADO — O óleo de ma-
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A primeira remessa de óleo de mamona para os Estados Unidos, 
quatro meses atrás, foi motivo de comemoração pelos que fazem 
o grupo Salha. Agora, as exportações são apenas uma rotina na 

vida da empresa. 

mona é um produto estratégico de 
grande procura no exterior. O Bra-
sil detém atualmente 60% da pro-
dução mundial. Através da 
CACEX, as exportações são realiza-
das num sistema de distribuição de 
cotas para as indústrias brasilei-
ras exportadoras. O Grupo Salha 
S/A, nestes últimos quatro meses 
foi aquinhoado com nada menos de 
sete pedidos do exterior, atendendo 
a todos rigorosamente dentro dos 
prazos. 

PRODUÇÃO — Com todas as 
máquinas operando normalmente, 
a fábrica do Grupo Salha S/A tem 
capacidade para produzir 12.000 
toneladas de óleo de mamona 
anualmente, ou 30.000 toneladas 
de «bagas» por ano. Pelas moder-
nas máquinas que possui e o siste-
ma de funcionamento aplicado, a 
indústria além de ser a única do 
setor no Rio Grande do Norte, é 
a maior e mais moderna do Nor-
deste. 

MATÉRIA-PRIMA — O Grupo 
Salha S/A compra a matéria-prima 
(caroço da mamona ou carrapatei-
ra, como vulgarmente é chamada) 
através de agentes em quase todo o 
Nordeste. Bahia, Pernambuco, 
Ceará e Rio Grande do Norte têm 
suas produções adquiridas pela Sa-
lha que, não obstante, como manei-
ra de incentivar a plantação da ma-
mona, distribui para os agriculto-
res sementes e dá os informes 
de onde conseguir financiamento 
oficial para a cultura da mamona. 
Isto se constitui numa maneira de 
provocar novas oportunidades de 
progresso para nossa agricultura. 

O próprio Grupo Salha S/A 
plantou este ano 2.500 hectares de 
mamona e em 1979 vai plantar ou-
tros 2.500, prosseguindo em sua 
meta de atingir um total de 15.000 
hectares, pelo que conseguirá su-
prir 40% das suas necessidades de 
produção. 

LUCRO — O plantio da mamo-

na se constitui hoje numa grande 
fonte de lucro para o agricultor que 
começa a despertar para esta reali-
dade. Cada hectare plantado dá 
em média uma produção entre 
1.000 a 1.500 quilos e rende ao pro-
dutor entre 4 e 5 mil cruzeiros, com 
mínimas despesas para tratos cul-
turais.JÉ uma margem de lucro que 
nenhuma outra cultura agrícola ofe-
rece na região, daí o despertar dos 
agricultores para esta nova riqueza 
agrícola. Existem muitas varieda-
des de mamona e todas elas são 
adquiridas prontamente pelo Grupo 
Salha S/A. 

EXPANSÃO — Com o surpre-
endente desenvolvimento do Grupo 
Salha e a total abertura do mercado 
exportador para o seu produto, já 
está sendo anunciada a instalação 
de um escritório da empresa em 
Nova Iorque, o que deverá aconte-
cer no primeiro semestre de 1979. 
É a afirmação que chega cedo para 
um grupo que realmente tem traba-
lhado do modo certo. 
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